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APRESENTAÇÃO

A obra “Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa” apresenta um 
panorama dos recentes estudos tecnocientíficos realizados na área da saúde por 
profissionais, acadêmicos e professores no Brasil. Seu conteúdo, disponibilizado 
neste e-book, aborda temas contemporâneos e multitemáticos apresentando um 
compêndio conceitual no intuito de embasar futuras pesquisas. Trata-se de um 
compilado de cento e cinco artigos de variadas metodologias: revisões de literatura, 
estudos primários, estudos-piloto, estudos populacionais e epidemiológicos, ensaios 
clínicos, relatos de experiência, dentre várias outras.

De modo a orientar e guiar a leitura do texto, a obra está dividida em quatro 
volumes: o primeiro destaca questões relacionadas à profilaxia de forma geral, 
apresentando possíveis tratamentos de cunho farmacológico e não farmacológico; 
o segundo abarca estudos focados nas afecções patológicas humanas abordando 
suas origens, incidências, ocorrências, causas e inferências ao indivíduo e à 
coletividade; o terceiro tem seu cerne nas políticas públicas, ações educacionais e 
ações comunitárias, buscando teorizar possíveis ações necessárias para a melhora 
do bem-estar e da qualidade de vida das populações; e, por fim, o quarto volume 
engloba trabalhos e produções no eixo temático da inter e da multidisciplinaridade 
discorrendo sobre como esta conjuntura pode impactar a prática clínica e da pesquisa 
no âmbito das ciências da saúde.

Apesar de diversos em sua abordagem, o conteúdo deste livro retrata de 
forma fidedigna o recente cenário científico editorial: dentre os países que compõe 
a Comunidade de Países de Língua de Portuguesa, o Brasil liderou em 2018, a 
exemplo, o ranking de maior número de produções indexadas nas bases de dados 
Scopus, Web of Science e MEDLINE. Tal, além de colocar a ciência brasileira em 
posição de destaque, vem reforçar ainda mais a área da saúde como um campo 
promissor em pesquisa. Desta forma, enquanto organizadores, esperamos que esta 
obra possa contribuir no direcionamento da investigação acadêmica de modo a 
inspirar a realização de novos estudos fornecendo bases teóricas compatíveis com 
a relevância da comunidade brasileira para a ciência na área da saúde.

Thiago Teixeira Pereira

Luis Henrique Almeida Castro

Silvia Aparecida Oesterreich
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RESUMO: O presente estudo consiste em 
uma revisão narrativa teórica, exploratória 
e quantitativa acerca dos aspectos teóricos 
abordados no Evento “FightLike a Girl- I Simpósio 
de Combate à Violência contra a Mulher”. Para 
a busca de dados foi utilizado a plataforma 
Datasus. A violência contra a mulher consiste 
em condutas danosas e exploratórias ou que 
causem dano físico, sexual ou psicológico a 
mulher, pública ou privadamente. Nos anos de 
2009 a 2017, a ocorrência de violência doméstica 
contra a mulher beltronense é, em média, 44,9 
casos notificados anualmente, gerando uma 
incidência aproximada de 52 casos a cada 100 
mil habitantes por ano (DATASUS). A incidência 
média na 8ª Regional de Saúde é de 35,4 casos 
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a cada 100 mil habitantes por ano. A Delegacia Especial de Atendimento a Mulheres 
(DEAM) torna-se ferramenta importante para o combate a violência feminina assim 
como as leis aprovadas na última década e os coletivos feministas que impulsionaram 
os avanços neste campo social. No papel dos serviços profissionais de saúde assim 
como do médico, identificar pacientes que possam ser vítimas de violência, propiciar 
os encaminhamentos legais assim como os cuidados em saúde, fornecendo exames, 
assistência psicológica, social e proteção dentro do âmbito legal. O evento contribuiu 
para a formação profissional dos participantes e para o aumento do conhecimento 
sobre a questão.
PALAVRAS –CHAVE: evento; violência; mulher; medicina; atendimento.

FIGHT LIKE A GIRL- THE REGIONAL ASPECTS OF THE VIOLENCE AGAINST 

WOMEN AND THE ROLE OF THE MEDICAL STUDENT 

ABSTRACT: The present paper consists in a narrative revision, theoric, exploratory 
and quantitative study about the theorical aspect approach on the Event “Fight Like a 
Girl- I Simpósio de Combate à Violência contra a Mulher”. For the research of the data, 
it was used Datasus. The violence against women consists on diminish and exploratory 
conducts that cause physical, sexual or psychological damage to the women, public 
or privately. Through the years of 2009 to 2017, the occurrence of domestic violence 
against the women who live in Francisco Beltrão had an average of 45/100.000 cases 
habitants/year. The incidence on the 8ª Regional of Health is 35,4/100.000 cases 
habitants/year. The DEAM became an important tool to the fight against women 
violence as the laws approved on the last decade and the feminist collectives allowed 
improvements on the social problem. The role of the health services as such as the 
doctors is to identify patients that can be violence victims, offer the legal support such 
as the health care, providing exams and also psychological and social assistant. The 
event has contributed to the professional formation of the participants and for the 
increase of the knowledge on the matter.
KEYWORDS: event; violence; women; medicine; health care.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Convenção de Belém do Pará, de 9 de junho de 1994, define violência contra 
a mulher, no Capítulo 1, Artigo I como “qualquer ato ou conduta baseada no gênero, 
que cause morte, dano ou sofrimento físico, sexual ou psicológico à mulher, tanto 
na esfera pública como na esfera privada” (OEA, 1994). 

A expressão da violência pode ser vista um processo estrutural que reúne 
características de gênero, classe social e raça (LAWRENZ, 2018). No que diz respeito 
ao combate à violência contra a mulher, os serviços de saúde desempenham papel 



 
Ciências da Saúde: Campo Promissor em Pesquisa 2 Capítulo 12 115

assistencial nos casos de prestação de cuidados às vítimas (SOUZAb, 2018). 
O presente capítulo procura apresentar o evento realizado na Universidade 

Estadual do Oeste do Paraná, campus de Francisco Beltrão, intitulado “Fight Like 
a Girl- I Simpósio de Combate à Violência contra a Mulher” pelos alunos do projeto 
Estudantes de Medicina fazendo a diferença  para discutir o cenário da violência 
contra a mulher e o papel dos serviços de saúde e sobretudo da Medicina nas 
facetas deste problema de Saúde Pública em especial na assistência e prevenção 
assim como definir teoricamente a violência de gênero, mapeá-la no Estado do 
Paraná e na sua 8ª Regional de Saúde, de Francisco Beltrão.

2 | 	METODOLOGIA

O presente capítulo consiste em uma revisão narrativa teórica, exploratória 
e quantitativa acerca dos aspectos teóricos abordados no Evento “FightLike a 
Girl- I Simpósio de Combate à Violência contra a Mulher”. O evento foi dividido em 
duas partes, realizadas nos dias 17 e 18 de Maio de 2019, sexta-feira e sábado, 
respectivamente. A primeira parte do evento, realizada no dia 17/05/2019 consistiu 
no evento teórico, realizado no auditório Carlos Maes da Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, campus de Francisco Beltrão. Já no dia 18/05/2019, foi realizado 
com as participantes do evento, um curso prático de defesa pessoal na Academia 
Gracie Barra Francisco Beltrão. O evento contou com a participação de 59 alunos 
dos cursos de Medicina, Nutrição, Direito, Pedagogia, Odontologia.

No dia 17 de maio de 2019, sexta-feira, ocorreu o evento teórico, no auditório 
Carlos Maes abordando os conceitos relativos a violência contra a mulher. Estes 
aspectos foram então, pesquisados em Banco de Artigos discorridos neste presente 
estudo com a definição, tipos de violência, quadro de violência no Estado do Paraná 
e na 8ª Regional de Saúde, de Francisco Beltrão, a abordagem no atendimento a 
vítimas de violência dentro da Medicina, com base na literatura sobre o assunto. Os 
artigos foram pesquisados na base de dados da BVS, Scielo, Google Acadêmico com 
os descritores “violência contra a mulher”, “medicina”, “protocolos”, “atendimento”.

Para a demarcação da região de abrangência deste estudo, utilizou-se a 
divisão das macrorregiões geográficas. O GRÁFICO 1 contém dados relativos ao 
número de casos de violência contra a mulher na cidade de Francisco Beltrão entre 
os anos de 2009 a 2017. Os dados apresentados foram extraídos no portal de 
Doenças e Agravos de Notificação (SINAN) do DATASUS, sendo processados e 
tabelados utilizando o Microsoft Excel 2015.
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3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1	O evento: um relato de experiência do fight like a girl

Compreender a violência contra a mulher como um fenômeno criminal 
composto por elementos culturais e sociais complexos e pautado por relativa 
aceitação social é primordial para entender o porquê esse é um crime tão difícil de 
identificar e extinguir. (COUTO et al., 2018). Nesse sentido, promover um evento que 
articulasse um debate teórico sobre formas de abuso e violência, visando aumentar 
a compreensão dos ouvintes sobre a multiplicidade de elementos que envolvem a 
violência contra a mulher; com uma parte prática, voltada a defesa pessoal básica 
e para a minimização de riscos em vista de uma possível abordagem agressiva 
foi o ideário que norteou o acontecimento do evento Fight Like a Girl, em maio de 
2019, coordenado pelos participantes do projeto Estudantes de Medicina Fazendo 
a Diferença, na Universidade Estadual do Oeste do Paraná. 

Durante a parte teórica do evento foi primordial a participação da advogada 
Jessica Brum Barancelli, integrante de uma dessas redes de apoio, o NUMAPE, 
Núcleo Maria da Penha. Durante a fala, temas referentes ao atendimento a 
mulheres vítimas de violência doméstica e sexual foram abordados, promovendo a 
conscientização acerca da multiplicidade de faces que a violência contra a mulher 
possui. Além disso, uma discussão sobre relacionamentos abusivos foi conduzida 
pela psicóloga Raoany de Souza Ribeiro, por meio de uma roda de conversa com 
relatos anônimos das próprias participantes do evento, visando conscientizar as 
pessoas acerca de comportamentos que indicam o início e a progressão de um 
relacionamento abusivo.

A segunda parte do evento contou com uma aula prática de defesa pessoal, 
em uma tentativa de ensinar as mulheres participantes como oferecer uma resposta 
horizontal e imediata a uma atitude intimidadora, buscando oferecer um sentimento 
de empoderamento e autoproteção por meio do emprego de técnicas simples e 
efetivas. Para tanto, foi feita uma abordagem teórico-prática, por meio de uma 
introdução aos princípios da autodefesa com a utilização de técnicas da Defesa 
Pessoal, ambas realizadas pelo instrutor Álvaro Alexandre Francescon, da academia 
Gracie Barra de Francisco Beltrão. Assim, o objetivo da ação foi concluído, uma vez 
que os dois momentos do evento promoveram o empoderamento das mulheres por 
meio da conscientização de suas condições e direitos e através do aprendizado de 
defesa pessoal.
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3.1.1	 Definição e tipos de violência contra a mulher

Em um contexto geral, o termo “violência” tem origem latina em vis, o qual 
remete a vigor e emprego de força física para exercer um poderio vital. Essa força 
exercida torna-se violência quando ultrapassa um limite que ordena as relações, 
tornando-se maléfica (ZALUAR, 1999). Isso se alia à ideia de que a sociedade 
organiza-se, de forma velada, de maneira androcêntrica: a força masculina se impõe 
de maneira simbólica, na divisão do trabalho, nas atividades atribuídas socialmente 
a cada sexo, entre outros fatores (BOURDIEU, 1998).

A violência contra a mulher envolve instrumentos múltiplos de persuasão, 
influência, legitimidade, negação e anulação do outro. A lei Nº 11.340, de 7 de 
agosto de 2006, popularmente conhecida como “Lei Maria da Penha”, em seu artigo 
7º define cinco formas de violência doméstica e familiar contra a mulher: violência 
física, psicológica, sexual, moral e patrimonial.

3.1.2	 Violência contra a mulher no estado do paraná

No ranking de violência contra a mulher até o mês de julho de 2019, o estado 
do Paraná encontrava-se na terceira colocação (RIBEIRO, 2019). O Mapa da 
Violência de 2012 apontou o Paraná com um índice de 6,3% (em 100 mil mulheres) 
de homicídios femininos, com um número alarmante de 338 mulheres assassinadas, 
ocupando a terceira colocação, atrás somente dos estados do Espírito Santo e 
Alagoas, respectivamente (WAISELFISZ, 2012). Em relação às capitais brasileiras, 
Curitiba totalizou 95 homicídios de mulheres e ocupou a 21º posição, com uma taxa 
de 4,7% (em 100 mil mulheres) (WAISELFISZ, 2012). 

Outrossim, há um estudo sobre violência doméstica contra a mulher no sudeste 
paranaense, referente aos anos de 2014 a 2016, publicado na Revista NUPEM, que 
apresenta os registros dos atendimentos realizados pelo 8º Batalhão Independente 
da Polícia Militar em Irati. O trabalho apresentou dados acerca do município de Irati 
e outros 9 também atendidos pela PM (LOURENÇO, 2018). A tabela abaixo mostra 
a quantidade de ocorrências registradas nesses municípios nos anos de 2014, 2015 
e 2016. 

Municípios Ocorrências 2014 Ocorrências  2015 Ocorrências  2016
Irati 182 149 127
Rebouças 34 22 30
Imbituva 32 8 6
Ivaí 13 14 15
Rio Azul 11 9 10
Fernandes Pinheiro 7 3 3
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Inácio Martins 6 8 6
Teixeira Soares 6 10 6
Guamiranga 5 9 5
Ipiranga 5 3 8
Total 301 255 228

TABELA 1 – Violência doméstica em 10 municípios atendidos pela Polícia Militar – 2014 a 2016
Fonte: Revista NUPEM,  v.10, n. 20,  2018. 

Por fim, nos municípios que participaram dos rankings anteriormente citados, 
dos 11 paranaenses que constavam no Mapa da Violência de 2012, um deles é 
Curitiba e os outros 7 pertencem à sua região metropolitana, enquanto que, dos 
9 municípios paranaenses no Mapa da Violência 2015, 7 compõem a região 
metropolitana de Curitiba (WAISELFISZ, 2015). A partir desse fato, conclui-se um 
destaque epidemiológico sobre violência contra a mulher na região sudeste do 
Paraná. 

3.1.3	 A violência contra a mulher em francisco beltrão - PR

A cidade de Francisco Beltrão, Paraná, é sede da 8ª Regional de Saúde do 
Paraná, que engloba um número total de 19 municípios, dos quais o de maior índice 
de casos de violência contra a mulher é o município de Francisco Beltrão. Com 
base em estatísticas dos anos de 2009 a 2017, a ocorrência de violência doméstica 
contra a mulher beltronense é, em média, 44,9 casos notificados anualmente, 
gerando uma incidência aproximada de 52 casos a cada 100 mil habitantes por 
ano. A incidência média na 8ª Regional de Saúde é de 35,4 casos a cada 100 mil 
habitantes por ano (DATASUS), o que torna a violência contra a mulher uma pauta 
importante nas instituições municipais e regionais. 

Ao longo dos anos de 2009 a 2017, o número absoluto de casos notificados de 
violência contra a mulher aumentou no município de Francisco Beltrão (DATASUS). 
O aumento da notificação desses casos coincide com a inauguração da Delegacia 
da Mulher da cidade, a qual apresenta como fundamentos buscar fortalecer o 
atendimento policial especializado para mulheres, de modo a tranquilizar as vítimas 
de abuso ou violência, além de auxiliar aquelas que sofreram agressão com ações 
preventivas, educativas e curativas, em âmbito jurídico e psicossocial.
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GRÁFICO 1 – Notifi cações de casos de violência contra a mulher em Francisco Beltrão, Paraná 
– 2009 a 2017

Fonte: DATASUS/Ministério da Saúde – Sistema de Informação de Agravos de Notifi cação

3.1.4 Papel da sociedade no combate à violência contra a mulher

O movimento feminista ganhou força, no Brasil, em pleno governo Médici, 
na década de 1970, inspirado no feminismo europeu e americano. Iniciou-se um 
movimento que considerava questões tabus como essenciais e que foi endossado, 
no país, pelo evento organizado para comemoração do Ano Internacional da Mulher, 
em 1975, e pela criação do Centro de Desenvolvimento da Mulher Brasileira no 
mesmo ano (OTTO, 2004).

Nessa mesma época, o movimento passou a se preocupar com a violência 
contra a mulher, seus mecanismos e formas de combate (OTTO, 2004). Assim, em 
1985, foi criada, em São Paulo, a primeira Delegacia Especial de Atendimento a 
Mulheres (DEAM), confi gurando-se um marco no avanço às medidas de combate à 
violência contra a mulher (MORAES; RIBEIRO, 2012). 

Em adição, o caso de Maria da Penha Fernandes, em 1983, demonstrou a 
fragilidade da justiça na defesa da mulher e de seus direitos. Mais tarde, no ano de 
2006, a Lei Maria da Penha foi apregoada como uma tentativa de proteção à fi gura 
feminina e aos seus direitos, caracterizando a violência contra a mulher como uma 
forma de violação dos direitos humanos (CARNEIRO; FRAGA, 2012). A criação da 
Lei representa um avanço importante para a segurança e a garantia dos direitos 
da mulher, conquanto existam dúvidas a respeito da aplicabilidade da lei e da sua 
efi cácia no que diz respeito à punição dos agressores (CARNEIRO; FRAGA, 2012).

Dessa forma, nota-se um avanço em questões relacionadas à violência de 
gênero no país, representado pelo movimento feminista, pelas DEAMs, pela Lei 
Maria da Penha e por muitas outras conquistas. Entretanto, a sociedade como um 
todo ainda falha muito em reconhecer a necessidade de mecanismos de defesa 
para a fi gura da mulher e, mais importante, da existência da violência de gênero em 
si. 
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3.1.5	 Delegacia à defesa à mulher e ferramentas de denúncia: da gênese 

ao funcionamento 

Frente aos desafios enfrentados diariamente pelas mulheres, como facilitador 
da concretização e aplicação de leis referente à violência contra mulheres, um 
mecanismo importante criado foram as Delegacias Especializadas de Atendimento 
à Mulher (DEAM), que compõem a rede intersetorial de serviços de atendimento à 
violência contra mulheres, representando uma das primeiras iniciativas à questão 
(FRUGOLI, 2019). 

Ademais, frente à necessidade de atendimento direcionado e de qualidade, 
iniciou-se uma norma técnica de padronização das DEAMs, iniciativa da Secretaria 
Nacional de Segurança Pública, da Secretaria de Políticas para Mulheres e de 
especialistas do setor. Essa padronização foi elaborada no ano de 2006, a “Norma 
Técnica de Padronização das Delegacias Especializadas de Atendimento às 
Mulheres”, com apoio do Ministério da Justiça e das Polícias Civis (OLIVEIRA; 
GHISI, 2019).

Para concretizar ainda mais a luta em oposição a violência contra a mulher, 
a legislação oferece amparos que dão ferramentas para denúncias. A lei nº 
10.714/2003 autoriza o Poder Executivo a fornecer número de atendimento a 
denúncias. O decreto nº 7.393/2010 instituiu a Central de Atendimento à Mulher, 
para a realização de denúncias, voltada ao atendimento para mulheres. Já a lei nº 
13.025/2014 altera a primeira lei citada determinando a operação do atendimento às 
denúncias de violência pela Central de Atendimento à Mulher e, ainda, disponibiliza 
outros canais para registrar denúncias, como o site Humaniza Redes, o aplicativo 
Projeta Brasil e o E-mail ligue180@mdh.gov.br (BRASIL, 2003, 2010, 2014).

A Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180 foi criada em 2005 pela 
Secretaria Nacional de Políticas para as Mulheres, com o objetivo de orientar as 
mulheres em situação de violência para que buscassem os serviços especializados 
da rede de atendimento e assim rompessem o ciclo de violência no qual estão 
inseridas. O Ligue 180 atende e registra denúncias de violações de direitos de 
mulheres e transexuais femininas, realizando acolhimento e registro de denúncias, 
bem como a disseminação de informações sobre seus direitos. A Central funciona 24 
horas por dia, todos os dias da semana, no Brasil e em outros 16 países, oferecendo 
atendimento confidencial e qualificado por equipe de atendentes mulheres treinadas 
para acolher e orientar quem busca informações e orientações (BRASIL, 2019).

mailto:ligue180@mdh.gov.br
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3.1.6	 A importância do profissional médico nos casos de violência contra a 

mulher

A violência contra a mulher não deve ser abordada apenas pelo viés da 
segurança pública, mas também, tratado como um problema de saúde pública. Essa 
realidade se evidencia, ao se analisar que mulheres vítimas de violência doméstica 
tendem a recorrer a unidades de saúde, com queixas relacionadas diretamente 
a violência física, como lesões resultadas da agressão. Além disso, esse tipo de 
agressão pode gerar dores crônicas, depressão e outros distúrbios psicológicos 
(SOUZA; CINTRA, 2018).

Diante disso, a figura médica possui um papel crucial na identificação do 
problema e busca pela sua solução, uma vez que mulheres vítimas de violência 
doméstica tendem a ser pacientes recorrentes e poliqueixosas nas unidades de 
saúde. Nesse sentido, cabe ao médico não apenas realizar o tratamento do sintoma 
apresentado; mas, na verdade, buscar a causa do problema. 

Para isso, é importante o encaminhamento da vítima para a delegacia da 
mulher, a fim de denunciar o ocorrido, e para o departamento Médico-Legal para 
assim realizar o exame de corpo delito. Por fim, deve-se destacar que, em casos 
de suspeita de violência contra a mulher, fica instituído a necessidade de o médico 
realizar o preenchimento da ficha de notificação compulsória (BRASIL, 2002).

Apesar de, em muitos casos, a equipe médica deter um conhecimento básico 
a respeito das formas de violência e possibilidades de acolhimento da vítima, ainda 
existem falhas que dificultam o médico de realizar a conduta adequada. Isso se 
deve a muitos profissionais não se sentirem seguros e capacitados a lidarem com 
essas vítimas de violência, fato resultante de uma formação parcialmente deficitária 
nesse aspecto. Associado a isso, a rede pública, em muitos casos, não possui uma 
estrutura capaz de dar um suporte integral a essa vítima, impossibilitando o médico 
a realizar o tratamento completo (FERRANTE; SANTOS; VIEIRA, 2009).

3.1.7	 Como reduzir os índices de violência

A primeira barreira a ser enfrentada é a quebra do silêncio acerca das 
agressões sofridas pela mulher. Muitas vítimas sofrem durante anos com a violência, 
antes de efetuarem a primeira denúncia, seja por vergonha, medo ou, muitas vezes, 
por situação de dependência do parceiro (SAFFIOTI, 2001). 

A partir da quebra do silêncio há necessidade de que o serviço de apoio à 
vítima esteja preparado para receber essa denúncia e fornecer uma rede de apoio. 
Diferentes setores trabalham em conjunto nas esferas de assistência social e jurídica 
e de segurança pública para que esse trabalho possa ser realizado (SILVA, 2017). 
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Ainda se faz necessário que haja uma rede de apoio para acolher novamente 
essa mulher, seja familiar ou na comunidade onde vive. Muitas vezes, quando esse 
apoio é negado, pode-se reiterar novas questões de desigualdade entre gêneros 
(SCHRAIBER, 2008). Percebe-se que questões culturais de machismo e patriarcado 
continuam a corroborar com a perpetuação da violência contra mulher, servindo de 
empecilho para sua redução. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A violência contra a mulher não é um problema novo, o que é novo sobre ele é 
sua estratégia global de combate e redução. Esforços sobretudo no âmbito legislativo 
são a materialização dos anseios de entidades organizadas para prever punição e 
julgamento adequados para as práticas criminosas. Igualmente no âmbito social, 
as campanhas de alerta sobre os reconhecimentos das mais diversas práticas de 
violência de gênero assim como a educação dos setores da sociedade afim de 
reduzir os estigmas que cercam essa prática de violência, são fundamentais para 
empoderar mulheres nessa situação de vulnerabilidade e para despertar o esforço 
coletivo na denúncia contra este tipo de crime. 

No papel dos serviços profissionais de saúde assim como do médico, identificar 
pacientes que possam ser vítimas de violência, propiciar os encaminhamentos legais 
no encontro a este problema durante atendimentos diários, prestar os cuidados 
em saúde, fornecendo exames, assistência psicológica, social e proteção dentro 
do âmbito legal e atuar frente as condições individuais do caso são fundamentais 
para exercer papel que vai além do âmbito do cuidado em saúde sendo também 
preventivo, evitando novos quadros de violência. 	

 Nesse quesito, o desenvolvimento um evento voltado para o público dos 
profissionais em Saúde e Direito que expôs o quadro regional de violência assim 
como educou e preparou os futuros profissionais para entender todo o cenário 
deste problema em Saúde Pública e instigou-lhes a atuar para combatê-lo faz-se 
de fundamental importância a fim de reduzir as estatísticas na região do Sudoeste 
paranaense e por que não, globais sobre o problema.  
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